
DICA 1: Use sacolas retornáveis e recuse sacolas plásticas
Leve sempre com você uma sacola retornável, evitando assim 
a necessidade de pegar sacolas plásticas no supermercado, na 
padaria, na farmácia, na papelaria.

DICA 2: Use alternativas e reduza seu consumo de sacolas 
plásticas
Caixas de papelão, engradados de plástico no porta-malas 
do carro, carrinhos de feira, sacos de papel kraft: há várias 
alternativas além das sacolas retornáveis para diminuir o 
consumo de sacolas plásticas.

Escolha aquela que melhor se adapta às suas necessidades e 
adote essa opção.

DICA3: Use toda a capacidade da sacola
Se você esquecer sua sacola retornável e precisar usar sacolas 
plásticas, utilize toda a capacidade delas.

As sacolas plásticas comuns devem aguentar até 6 kg.
Se um saco plástico já é problema, imagine os 500 bilhões de 
sacolinhas que são distribuídas todos os anos no mundo? 

Consuma sacolas plásticas de maneira consciente – REDUZA, 
reutilize, recicle, e, sempre que puder, RECUSE.

DICA 4: Reduza o uso de sacolas plásticas como sacos de lixo
Não é preciso usar sacolas plásticas para acondicionar os 
materiais recicláveis – o lixo seco.

Separe os materiais recicláveis em caixas ou sacos de lixo grandes 
e deposite-os diretamente nas estações de coleta seletiva, 
levando de volta a caixa ou o saco para serem reutilizados.

Deixe as sacolas plásticas apenas para acondicionar o lixo úmido 
– restos de comida, de poda – e o lixo de banheiro.

DICA 5: Passe esse hábito adiante
Assim como nos acostumamos a usar sacolas plásticas, podemos 
nos habituar a deixar de usá-las.

Utilizar sacolas retornáveis e outras alternativas é só questão de 
hábito – e novos hábitos se multiplicam através do exemplo.

Vamos construir novos hábitos de consumo consciente, 
começando pelas sacolas plásticas.

Dê o exemplo!

Saco é um saco. Pra cidade, pro planeta, pro futuro, pra você.

LEVAR A SACOLA 
RETORNÁVEL.

Acesse:
www.mma.gov.br/sacolasplasticas

Você sabia que 1,5 milhão de sacolas plásticas são consumidas por hora pelos brasileiros?
Saiba como você pode reduzir esse número!


